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Roteiro

#1 Retrospectiva Sessões I e II;

#2 Inovação na Era da Governança Pública;

#3 Sistema de Inovação no Serviço Público 

do Brasil;

#4 Construção de Capacidades Inovadoras.

#5 Trabalho em Grupo e Debate;



Res publica = Res principis

Administração Patrimonialista

 Baseado em relações de

lealdade pessoal;

 Função do Estado e do servo

público era dar emprego (livre

nomeação) e favorecer aliados;

 Ausência de limites entre os

bens e recursos públicos e

privados, prevalecem:

• Corrupção;

• Nepotismo;

• Clientelismo.



 Surge em meados do século XIX;

 Combate às práticas do

Patrimonialismo, principalmente

à corrupção e ao nepotismo;

 Domínio racional-legal - conceito

associado às normas criadas de

forma racional e legal com relação

ao uso dos recursos.

Modelo Burocrático



O MODELO IDEAL DA BUROCRACIA DE WEBER

Eficácia 

Princípios 
da 

Burocracia

Impessoalidade

Divisão do 
Trabalho

Meritocracia
e

Profissionalização

Autoridade 
Hierárquica

Elevada 
Formalização

Aplicação uniforme a todos 
as pessoas das mesma 

regras e normas

Princípio norteador da 
racionalidade, isto é, a 
criação de meios para 

atingir certos resultados 

Funções são subdivididas 
em tarefas simples, 

rotineiras e bem-definidas

Sistema de regras e 
padrões escritos de todos 
procedimentos operativos

Organizações hierárquicas, 
com uma cadeia de 

comando clara

Pessoas são selecionadas 
e promovidas com base nas 

suas aptidões técnicas e 
desempenho





Crise Fiscal do Estado



Crise do modo de administrar: Esgotamento do modelo burocrático

Déficit de desempenho: baixa qualidade dos serviços públicos

Crise de governabilidade;

Perda de legitimidade; 

Descrédito nas instituições.

Crise no modelo de intervenção do Estado

Perda da capacidade de coordenar o sistema 

econômico

Inflação, desemprego, recessão

Crises e Reformas do Estado



1. Países anglo-saxões (Grã-Bretanha, EUA, Austrália e Nova Zelândia):

referências das reformas inscritas na NPM, tanto pelo pioneirismo

quanto pela amplitude dos objetivos pretendidos e o impacto das

ações empreendidas, que implicaram alterações substantivas na forma,

organização e funcionamento da administração pública;

2. Países da OCDE (Europa continental): mudanças de grande envergadura

no papel do Estado e suas relações com o mercado e a sociedade civil,

concentrando-se em iniciativas de aperfeiçoamento da gestão

pública, em busca de maior responsividade e melhoria de

performance;

3. Países da América Latina: características bastante distintivas em

relação às experiências dos países desenvolvidos, a começar da

origem e motivações dos intentos reformistas, em que se observa um

forte componente de isomorfismo coercitivo e mesmo normativo na

difusão da NPM.

Proliferação do Movimento

Nova	Gestão	
Pública		

(New	Public	
Management)	

Desconcentração	

Descentralização	

Profiss i onalização	
da	alta	burocracia	

Flexibilização	da	
gestão	

Orientação	para	
o	cidadão-
usuá rio	

Gestão	por	
resultados	

Transparência	e	
Accountability		

Formas	de	controle	

• Por	Resultados	

• Custos	

• Compe ção	
Administrada	

• Social	



Pós-NPM

Reformas Micro-Improvements



Tendências do Pós NPM 

Princípios e 

Diretrizes
Significados

Colaboração e 

Parcerias

Processos colaborativos e de parcerias de 

formas variadas - dentro do setor público, com a 

iniciativa privada e terceiro setor.

Redes

Atuação em redes na provisão de serviços

públicos (formulação, implementação e 

controle).

Visão Integrada e 

Holística da gestão

pública

Premissa de serviços públicos integrados e 

perspectiva da adminstrativa como um todo -

coesa e coerente (não fragmentada ou

competitiva) – ideia de joined-up government e 

whole of government.

Accountability e

Responsividade

Processos de ampliação da prestação de contas

e capacidade de respostas da administração

pública à sociedade.



Tendências do Pós NPM 

Princípios e 

Diretrizes
Significados

Participação e 

Engajamento

Ampliação de canais de participação social no 

policymaking e fomento ao envolvimento da 

sociedade na gestão pública como valor e fonte de 

legitimidade.

Liderança

Importância do papel do líder (político, administrativo

ou cidadão) na gestão pública, sobretudo, em

processos empreendedores. 

Coordenação e

Controle

Fortalecimento das capacidades de coordenação e 

control da administração como forma de gerar

coerência e coesão na prestação de serviços públicos.

E-government e

Tecnologia de 

Informação e

Comunicação (TIC) 

Incorporação de tecnologias da informação para 

aumentar a transparência do setor público, bem como

acesso e envolvimento do cidadão com a 

administração pública.

Fortalecimento da 

Burocracia Pública

Profissionalização e valorização para torná-la mais

eficiente, interdisciplinar e responsiva à sociedade.







Determinantes da Inovação - Níveis



 Indivíduo: qualquer indivíduo pode empreender ou

iniciar algo inovador, foco individual. Ex. ‘Coursera do

Governo - Enap’;

 Organização: fornece informações sobre inovação em

um nível de processo, o que está envolvido ao orquestrar

a inovação entre várias pessoas. Ex. Voto Eletrônico

(TSE);

Sistema: visão mais do que apenas iniciativas ou

atividades específicas, uma oportunidade de se ver as

coisas em conjunto e de se observar o desempenho geral

– Ex. Transformação Digital (MP).

Níveis de Análise



Barreiras sistêmicas à inovação





Governança, Inovação e 
Desempenho



5 Fatores Chave da Inovação no Setor Público

Liderança 

Política Capacitação

institucional

Incentivos

Transparência

Tecnologia

Fatores chave
na melhoria do 
desempenho do 

setor público



Nenhuma inovação é um exercício puramente

tecnocrático. Cobrar resultados e responsabilidades

exige forte liderança política.

Os líderes precisam encontrar maneiras de colaborar

com stakeholders internos e externos e manter o foco

nas prioridades.
Liderança 

Política

Construção 

de 

Capacidade 

institucional

As autoridades combinam tecnologia, novas

abordagens de gestão e treinamento de pessoal

para fortalecer a capacidade e potencializar

resultados.

Foco em instituições sustentáveis de coordenação

intersetorial e monitoramento de performance.

Fatores de Sucesso no Desempenho do Setor 

Público



Fatores de sucesso na realização de inovações 
no desempenho do setor público

Incentivos

Importantes tanto no nível institucional quanto no

nível individual (metas de desempenho e sistemas

de recompensa);

Mais relevante na etapa de implementação, com

gerenciamento de desempenho e conjunto de

recompensas formais e informais.

Além do direito à informação, a principal vantagem

envolve o apoio a melhoria de desempenho do setor

público;

Pode ajudar a quebrar barreiras organizacionais e

garantir compartilhamento de informações e/ou

circulação de informações de desempenho

(monitoramento e accountability).

Transparência



Embora não seja uma panaceia, está

presente em muitas inovações, seja como o

serviço/produto de tecnologia ou em papel

de apoio (processo);

Raramente é uma solução isolada, ao

contrário, é acompanhado por políticas e

processos para mudar o comportamento.Tecnologia

Fatores de sucesso na realização de inovações 
no desempenho do setor público



PMSC MOBILE

Selecione a Inovação



Com base na inovação da selecionada,

responda:

 Que nível de análise seria mais apropriado para

explicar a inovação?

 A iniciativa segue alguma(s) tendência(s) de

gestão? Qual(is)?

 Que fatores chave são perceptíveis na inovação?

Exercício em Grupo


